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Cortesia dos anunciantes

A situação é grave
Autoridades e comunidade se unem para reverter problema social em Araquari 
provocado pelo que já é considerado “o mal do século”

A mais importante reunião de fim de 
ano que mobilizou autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil organizada, 
na Aciaa (Associação Empresarial de 
Araquari) reflete a gravidade da situa-
ção que destrói a vida de significativa 
parcela da população brasileira. Aten-
dendo pedido do prefeito, reunião com 
empresários também contou com a par-
ticipação da promotoria de justiça do 
município.

Pela curtição, curiosidade, modismo 
ou até para trabalhar com uma falsa 
sensação de ganhar força, jovens ara-
quarienses também estão destruindo 
suas vidas e a de seus familiares.

Governo propõe mobilização da so-
ciedade para reverter esse quadro cada 
vez mais desolador e apresenta alterna-
tivas para gerar recursos financeiros ao 
combate.
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No primeiro plano a promotora de justiça do Fórum da Comarca de Araquari, 
Débora Pereira Nicolazzi; o prefeito João Pedro Woitexem e o secretário de assistência social, Cristiano Bertelli

É a casa do Papai-Noel? Morador ara-
quariense entrou no clima e decorou pare-
des externas inteiras de sua casa e jardim

Líder
empresarial
cobra de políticos

Presidente reeleito da Aciaa diz que 
falta mobilização dos representantes polí-
ticos da região para resolver graves pro-
blemas de infraestrutura do município
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Decoração em 
destaque

Além do belo presépio no interior da 
igreja, Araquari conta com decoração na-
talina da prefeitura 

Prêmio da ONU
Editor do Jornal O Araquariense é elei-

to "Parceiro da Paz e da Sustentabilida-
de" por mais de 14.000 jornalistas de 30 
países Página 8
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Editorial Do leitor

Primeira 
edição

Artigos: Textos com até 1500 caracteres devem ser enviados para araquari@bureau.
com.br, fax 47 34331044 de preferência acompanhado de uma foto de rosto.

Cartas: Com até 800 caracteres devem ser identificadas com nome completo, 
número da carteira de identidade, profissão, nome da cidade e fone de contato. Quando 
enviadas por e-mail, o leitor deve autorizar sua divulgação por escrito na própria 
mensagem. O JOA reserva-se ao direito de selecionar as cartas e resumi-las para 
publicação.

Artigos e textos do leitor não refletem, necessariamente, a opinião do JOA, são de 
responsabilidade exclusiva dos seus autores.

O Araquariense, o jornal de 
Araquari

“O consumo e o trá-
fico de drogas, com 
destaque para o crack, 
é o maior problema de 
Araquari entre jovens 
e adolescentes”, Promo-
tora Débora Pereira Ni-
colazzi, em recente en-
contro com empresários 
na Aciaa (Associação 
Empresarial de Araqua-
ri).

Foi Dito

Ingredientes: 2 ovos; 
2/3 de xícara de açúcar; 
1 pitada de sal; casca 
ralada de 1 limão gale-
go; ½ xícara de suco de 
limão, 3 colheres (sopa) 
de maisena, chantilly; 
passas sem sementes.

Modo de fazer: Ferva 
a água, o sal, o açúcar e 
a casca do limão. Bata 
as gemas com a maise-
na e o suco de limão. 
Mexa sempre. Quanto 
engrossar, tire do fogo. 
Bata as claras em neve 
e junte ao creme ainda 
quente. Despeje o cre-
me numa fôrma peque-
na para pudim, umede-
cida. Espere esfriar e 
leve à geladeira. Depois 
de desenformar, guar-
neça com o chantilly e 
as passas. 

Flan de limão

O assunto da aula era 
'medo'. A professora co-
meça perguntando...

- Pedrinho, do que você 
tem mais medo?

- Da mula-sem-cabeça, 
fessora.

- Mas, Pedrinho, a 
mula-sem-cabeça não 
existe. É apenas uma len-
da...Você não precisa ter 
medo. 

- Mariazinha, do que 
você tem mais medo?

- Do saci-pererê, fesso-
ra.

- Mariazinha o saci-
pererê também não exis-
te. É somente outra len-
da... Você não precisa ter 
medo.

- E você, Zezinho? Do 
que tem mais medo?

- Do Mala Men, fesso-
ra.

- Mala Men? Nunca 
ouvi falar... Quem é esse 
tal de Mala Men? 

- Quem é eu também 
não sei, fessora. Mas toda 
noite minha mãe diz na 
Oração: - “Não nos dei-
xeis cair em tentação e 
livrai-nos do 'Mala Men'” 

Divirta-se

É com imensa satis-
fação que dou as boas 
vindas ao Jornal  O 
Araquariense, o jornal 
de Araquari.  De an-
temão tenho a certeza 
que ele sempre será 
um jornal de credibi-
lidade, competência, 
responsabilidade e im-
parcialidade.

Parabenizo a você, 
Altamir Andrade,  e 
toda sua equipe que 
acreditaram nesse pro-
jeto que num curto es-
paço de tempo estará 
consolidado.

É através dos so-
nhos que os homens 
conquistam o impossí-
vel; temos consciência 
do profissionalismo 
dessa equipe para que 
o mais breve possí-

Em suas mãos a histórica edição nú-
mero um do Jornal O Araquariense – o 
jornal de Araquari, SC.

Anseio da comunidade, que há anos 
vê apenas uma ínfima parte da sua his-
tória fragmentada em veículos de co-
municação de municípios vizinhos, o 
Jornal O Araquariense nasce para se 
transformar no periódico oficial da ci-
dade.

A partir dessa edição a história polí-
tica, econômica, social, policial, empre-
endedora, esportiva e comunitária de 
Araquari será registrada, documentada 
nas oito páginas coloridas do periódico 
e multiplicada também 
para outros destinos. A 
cada edição do veículo, 
que tem circulação quin-
zenal, inicialmente, algu-
mas centenas de jornais 
serão enviados às autori-
dades regionais, estadu-
ais e nacionais.

No sítio virtual www.
oaraquariense.com.br, a 
rede mundial de compu-
tadores vai centralizar to-
das as edições para aces-
so dos internautas.

Segundo o censo do 
IBGE 2010 Araquari ti-
nha 24.810 habitantes 
numa área de 386 Km2. 
Em dezembro de 2011 o 
seu jornal já nasce com 
tiragem de 5.000 exem-
plares, ou seja, um jornal 
para cada cinco habitan-
tes. A distribuição é gra-
tuita e concentrada em 
pontos de grande fluxo 
público e populacional.

Se os cidadãos de Pa-
rati, agora Araquari, co-
memoram a conquista 
do seu jornal, isso só está 
sendo possível por conta da força eco-
nômica do município. Todos os custos 
de produção e distribuição são patro-
cinados pelos anunciantes que, agindo 
assim, disponibilizam o jornal aos ara-
quarienses.

Os poderes públicos também pode-
rão cumprir o dever constitucional de 
dar transparência às suas ações com 
publicidades governamentais e editais, 
e fomentar a consolidação do jornal do 
município.

Finalmente a “Capital Catarinense 
do Maracujá” conta com mais um ve-
ículo de comunicação social para tam-
bém divulgar e atrair visitantes para 

suas tradicionais festas religiosas e 
de fomento aos empreendedores.

A certeza que os araquarienses 
têm de que o seu jornal nasce sólido 
está na trajetória da empresa editora. 
O Bureau de Comunicação e Even-
tos edita jornais há mais de 20 anos. 
Seu editor executivo foi premiado 
pelo Sebrae/SC como “Talento Em-
preendedor Catarinense” e “Em-
presário de Sucesso” pelo Sebrae 
Nacional com o JOV (Jornal O Vizi-
nho) em 1994. O mais recente jornal 
da empresa, o JOG (Jornal O Garu-
vense), que completou dois anos no 

mês passado, já tem no 
seu currículo o título de 
“Jornal Ambientalmente 
Responsável” conferido 
pelo 4o Prêmio Fatma de 
Jornalismo 2011. Voltado 
para líderes e formadores 
de opinião, outro jornal, o 
JOI (Jornal O Joinvilen-
se), completou em setem-
bro de 2011cinco anos. 
E no mês de lançamento 
do Jornal O Araquariense 
mais um prêmio de re-
conhecimento mundial. 
“Parceiro da Paz e da 
Sustentabilidade” é o tí-
tulo que será conferido ao 
seu editor em evento da 
ONU no próximo ano.

Araquari é um mu-
nicípio que simboliza 
o Brasil. Afinal, em 
quantos outros lugares 
do mundo pode-se ver 
tão profusa mistura de 
crenças e origens em 
convívio respeitoso. É 
essa cultura de tolerân-
cia, marca de Araqua-
ri, que o Brasil precisa 
cultivar, a partir do res-

peito de cada um pelas condições 
e escolhas do outro. Araquari sim-
boliza a vocação nacional da fu-
são e da síntese. A partir de ago-
ra a história contemporânea desse 
município será registrada aqui, no 
Jornal O Araquariense, transfor-
mando-se em documento para as 
gerações futuras e para outras co-
munidades.

Aproveitamos para desejar Fe-
liz Natal e, desde já, nos compro-
meter com a sociedade araqua-
riense que ajudaremos a construir 
um Feliz Ano Novo.

Boas Festas.

vel esse jornal se tor-
ne referência não só 
em Araquari, mais em 
toda a região. 

Conte conosco, con-
te com Araquari... Vo-
tos de vida longa...

Obrigado por tam-
bém acreditar em nos-
so município que esta-
rá, brevemente, entre 
os mais importantes 
do estado de Santa Ca-
tarina e quem sabe do 
Brasil.

“A partir dessa 
edição a história 
política, econômica, 
social, policial, 
empreendedora, 
esportiva e 
comunitária 
de Araquari 
será registrada, 
documentada 
nas oito páginas 
coloridas do 
periódico e 
multiplicada 
também para outros 
destinos. A cada 
edição do veículo, 
que tem circulação 
quinzenal, algumas 
centenas de jornais 
serão enviados 
às autoridades 
regionais, estaduais 
e nacionais”

Paulino Sérgio Travasso, 
Vice-Prefeito de Araquari, SC    

Serviço

Chamada pública
A Prefeitura Muni-

cipal de Araquari e a 
Secretaria Municipal 
de Educação, fazem 
chamada pública para 
aquisição de gêneros 
alimentícios da agri-
cultura familiar para 
alimentação escolar 
com dispensa de li-
citação com base na 
Lei n° 11.947 de 16 
de junho de 2009 e 
Resolução n° 38 do 
FNDE de 16 de ju-

lho de 2009, para o 
ano letivo de 2012. 
Os interessados deve-
rão apresentar docu-
mentação para habi-
litação e proposta de 
preço até o dia 10 de 
janeiro de 2012,  às 
9 horas,  na sede da 
prefeitura de Araqua-
r i ,  rua  Coronel  Al-
meida, nº 60, centro. 
M a i s  i n f o r m a ç õ e s 
pelo fone (47) 3447-
7777.
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GeralNotas Brian de Catuha

R$ 900 mil para Araquari

O último encontro de 
2011 do CDR aconteceu no 
Iaesc (Instituto Adventista 
de Ensino de Santa Cata-
rina) e contou com a par-
ticipação de prefeitos dos 
oito municípios integrantes 

O CDR (Conselho de Desenvolvimento Regional) do Norte catarinense aprovou 
na última reunião do ano, no início do mês, em Araquari, mais de R$ 2,6 milhões 
em projetos para a região

A primeira reunião de 2012 do Conselho de Desenvolvimento Regional
está programada para ocorrer em Joinville

da SDR (Secretaria de De-
senvolvimento Regional) 
- Joinville, além de repre-
sentantes do Governo do 
Estado e da sociedade civil.

Entre os pleitos foi 
aprovado o da prefeitura 

de Araquari no valor de 
R$ 900 mil a serem apli-
cados na limpeza de rios e 
valas e no patrolamento de 
ruas da cidade. Todos os 
pedidos têm verba garanti-
da pelo Fundo Social.
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Presidente do legislativo 
comemora

O presidente da CVA 
(Câmara de Vereado-
res de Araquari) está 
animado com o lan-
çamento do jornal de 
Araquari. Sabedor da 
transformação que um 
veículo de comunica-
ção social é capaz de 
realizar em favor da 
sociedade, como vem 
acontecendo há dois 
anos em Garuva, Mário 
Paulini comemora que 
a mesma empresa esteja 
encontrando apoio para 
a consolidação do Jornal 
O Araquariense. “Agora 
o setor público vai poder 
se comunicar melhor e 

Mário Paulini lê o Jornal O Garuvense, outro veículo da 
empresa editora do Jornal de Araquari

poder prestar contas dos 
seus atos com a comuni-
dade. Da mesma forma, 
empresários e comer-

ciantes poderão usá-lo 
para fortalecer os seus 
negócios”, incentiva o 
líder político.

 

Golpe fácil 
de cair

Você recebe uma 
chamada ao telefone e 
a pessoa diz:  - Estamos 
ligando do Departa-
mento de Segurança da 
VISA (por exemplo). 
Meu nome é 'Fulano' e 
meu número de identifi-
cação funcional é 'tal' ...  
O Sr. comprou 'tal coi-
sa (qualquer coisa bem 
estranha, como um 'dis-
positivo Anti-Telema-
rketing’ no valor de R$ 
497,99 de uma empresa 
em Porto Alegre?

É óbvio que você 
responde que não, ao 
que se segue: - Prova-
velmente, seu cartão foi 
clonado e estamos tele-
fonando para verificar. 
Se isto for confirmado, 
emitiremos um crédito 
ao seu favor. Antes de 
processar o crédito, gos-
taríamos de confirmar 
alguns dados: o seu en-
dereço é tal? (Isto pode 
ser encontrado facil-
mente nas listas telefô-
nicas via Internet). 

Ápos você respon-
der "sim", o golpista 
continua ... 

- Qualquer pergunta 
que o Sr. tenha, deverá 
chamar o número 0-800 
que se encontra na parte 
traseira de seu cartão e 
falar com nosso Depar-
tamento de Segurança. 
Por favor, anote o se-
guinte número de proto-
colo... 

O bandido lhe dá en-
tão um número de seis 
dígitos e pede: - O Sr. 
poderia lê-lo para con-
firmar? 

Aqui vem a parte 
mais importante da 
fraude. 

Ele diz então: - Des-
culpe, mas temos que 
nos certificar de que o 
Sr. está de posse de seu 
cartão. Por favor, pegue 

seu cartão e leia para 
mim o seu número. 

Feito isto, ele conti-
nua: - Correto. Agora 
vire o seu cartão e leia, 
por favor, os 3 últimos 
números (ou 4 depen-
dendo do cartão). 

Estes são os seus 
Números de Segurança 
(Pin Number), que você 
usa para fazer compras 
via Internet, para provar 
que está com o cartão!

Depois que você 
informa os referidos 
números, ele diz: - Cor-
reto! Entenda que era 
necessário verificar que 
o seu cartão não estava 
perdido nem tinha sido 
roubado e que o Sr. es-
tava com ele em seu po-
der.. Isso confirma que 
o seu cartão foi mesmo 
clonado, infelizmente... 
O Sr. teria alguma outra 
pergunta? 

Depois que você diz 
que não, o ladrão agra-
dece e desliga. 

Provavelmente, em 
menos de 10 minutos, 
uma compra via internet 
será lançada no seu car-
tão, e muitas outras, caso 
você não perceba a frau-
de até a chegada do ex-
trato. É quase inútil fazer 
denuncias à polícia.

Caso receba este tipo 
de ligação, você pode 
falar para o bandido 
desligar que você mes-
mo fará a ligação para o 
0800 da sua operadora. 

Mas, mesmo que 
você desligue, fica claro 
que a melhor maneira é 
estar alerta e comunicar 
a todo o mundo sobre a 
existência de mais este 
golpe. 

Assim sendo, passe 
isto a todos os seus ami-
gos. A informação é a 
nossa proteção! 

Boas Festas

Se você divulgar me-
nos pessoas terão preju-
ízo. Divulgue. Observe que os criminosos não pe-
dem senha. Eles são muito espertos e fazem muito 
bem feito

Prefeitura abre vagas

Os cargos são para 
técnico em enfermagem, 
operador de máquinas, 
operador de escavadeira, 
técnico agrícola, profes-
sor de educação infantil, 
professor de séries ini-
ciais, professor de artes, 
professor de educação 
física, fonoaudiólogo, 
médico cardiologista, 
médico clínico geral, 

A partir do dia 5 de janeiro estarão abertas as inscrições para concurso público 
da Prefeitura de Araquari. São 33 vagas para nível fundamental, médio e superior. 
Os salários vão de R$ 967,48 a R$ 3.520,00

médico dermatologista, 
médico endocrinologis-
ta, médico oftalmolo-
gista, médico pediatra, 
médico psiquiatra e tera-
peuta ocupacional.

A prova será realiza-
da no dia 29 de janeiro 
e as inscrições poderão 
ser efetuadas entre 5 de 
janeiro a 13 de janeiro, 
das 8h às 12 horas e das 

13 às 16 horas, de se-
gunda à sexta-feira, no 
edifício-sede da Prefei-
tura de Araquari, aveni-
da Coronel Almeida, 60, 
Centro.

A taxa de inscrição 
custa R$ 25,00 para 
candidatos de nível fun-
damental, R$ 35,00 para 
nível médio e R$ 80,00 
para superior.

Ceja. A Gerência Re-
gional de Educação, atra-
vés do Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos 
(Ceja), realizou na sema-
na passada, em Araqua-
ri, a formatura de duas 
turmas do ensino médio 
presencial. No total, re-
ceberam o certificado de 
conclusão 30 pessoas.
Reveilon. A prefeitura 
convida você e sua fa-
mília para o Reveillon 
2012 no centro da ci-
dade. O início será às 
21h30 com a apresen-
tação da Banda Etc e 
Tal seguido do show da 
virada com Oswaldo Jú-
nior e a Banda Portal do 
Som. Haverá mesa de 
frutas e espumante para 
as famílias.

Fones Úteis 
Jornal O Araquariense 
– 3433.9121
Aciaa – 3447.1516
Ampe – 3433.1788
Biblioteca – 3447.1076
Bombeiros – 3447.1848
Casa da Cultura – 
3447.1278
Casan – 3447.1195
Câmara de Vereadores 
– 3447.1110
CDL – 3432.6668
Celesc – 3447.1166
Clube de Oratória - 
3433.9121
Colégio Agrícola – 
3803.1200
Conselho Tutelar – 
3447.1598 e 9176-5502
Corre ios  Centro– 
3447.1179
Correios Itapocu – 
3452.0109
Defesa Civil – 3447.1848
Delegacia – 3447.1186            
Fórum – 3447.7500
Ginásio esportes centro 
– 3447.1080
Ginásio esportes Itinga 
– 3429.3231
P o l í c i a  M i l i t a r  – 
3447.1190
Posto Saúde Itapocu – 
3452.0075
Posto Saúde Itinga – 
3452.4630
Prefeitura – 3447.7777
Sine - 3447.1420
Sub prefeitura Itapocu 
– 3452.0553
Sub prefeitura Itinga – 
3438.4257
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Conciga
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Turismo
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Esporte

Transporte

Infraestrutura

Aumento do calado permitiu enorme crescimento no 
movimento de carga no Porto de São Francisco do Sul

Presente gigante de Natal

Nestes mês de de-
zembro os grupos de 
melhor idade puderam 
aproveitar uma bela 
viagem organizada pela 
primeira dama do mu-
nicípio de Araquari, 
sra. Maria Neuza Ribei-
ro Woitexem. A viagem 
foi até o município de 
Piratuba, que possui di-
versos parques aquáti-
cos com águas termais. 

A mov imen tação 
cresceu de 204.314 
para 644.850 toneladas. 
As importações cresce-
ram 63%, de 131.408 
para 214.796 tonela-
das. Esse crescente vo-
lume de cargas passa 
por Araquari. Além dos 
milhares de caminhões 
que trafegam principal-
mente pela BR 280 que 
corta o município ao 
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Foco nas grandes com atendimento
especial às pequenas

Espaço EmpresarialEspaço Empresarial

Ent re  as  razões 
do vertiginoso cres-
cimento de Araquari 
estão os incentivos 
f i sca i s  o fe rec idos 
pela prefeitura com 
a isenção de impos-
tos municipais como 
o PPTU, ITBI, TLL 
e ISS. Somam-se os 
benefícios com pro-
gramas do governo 
do estado de Santa 
Catarina com o Pro-
dec, o Pró-Empre-
go e o Proger, por 

município. Assim, nos 
estruturamos com o 
melhor das tecnologias 
de informática e uma 
equipe altamente qua-
lificada para acompa-
nhar e atender a cres-
cente demanda na área 
de prestação de servi-
ços contábeis”, com-
pleta Viviane.

Foco nos grandes
A “Cida” tem larga 

experiência em gran-
des grupos empresariais 
e vem preparando a 
equipe para outro foco 
de clientes. Além dos 
empreendimentos lo-
cais estarem crescendo 
– micro e pequenas es-
tão se tornando médias 
e grandes empresas -, a 
Contabilidade Araqua-
ri já está conquistando 
grandes empresas que 
vêm se instalar no mu-
nicípio. “Agora esta-
mos seguras de nossa 
infraestrutura e pessoal. 
Além da Cida temos 
uma parceria com ou-
tra profissional que atua 
como nossa consultora 

exemplo.  Com eles 
as empresas têm li-
nhas de financiamen-
to facilitadas além do 
descon to  do  ICMS 
através da geração de 
emprego e renda. Para 
isso elas precisam es-
tar legalmente estabe-
lecidas, regularmente 
apresentadas e formal-
mente documentadas. 
É nesse momento que 
os empresários preci-
sam encontrar profis-
sionais qualificados e 

conhecedores do mu-
nicípio para que não 
corram o risco de so-
frer penalizações futu-
ras.

Equipe
qualificada

Nascida em parce-
ria com entidade que 
sempre esteve umbi-
licalmente ligada, a 
Ampe (Associação de 
Micro e Pequenas Em-
presas de Araquari), 
a empresária Vivia-
ne Awdzeijczuk e sua 

O aprofundamento, no fim desse ano, do calado 
do Porto de São Francisco do Sul para 14 metros 
contribuiu para o aumento de 216% nas exportações 
quando comparadas com o mesmo mês (novembro) 
de 2010

meio, os araquarienses 
também vêem e acom-
panham os enormes 
comboios na linha fer-
roviária.

Esses dois sistemas 
de transporte que têm 
passagem pelo muni-
cípio pelas áreas urba-
nas geram incontáveis 
problemas na vida da 
maioria dos araqua-
rienses.

A experiência ad-
quirida desde 2002 
com todas as ativida-
des em grande escri-
tório de contabilidade 
na vizinha Joinville e 
o seu envolvimento 
comunitário e asso-
ciativo na cidade onde 
mora há 25 anos, Ara-
quari, reuniram capa-
citação e comprome-
timento para também 
aderir à vocação do 
município; empreen-
der.

A contadora Vivia-
ne Awdzeijczuk, sócia 
de empresa do ramo 
em Joinville, sentia 
na pele os  reflexos do 
desenvolvimento de 
Araquari com a valo-
rização imobiliária, o 
aumento da receita da 

prefeitura, o crescimen-
to no PIB do município, 
a melhora da renda Per 
- capita e  consequen-
temente a  procura por 
serviços diversos para 

As administradoras Viviane e Cida na sede da Contabilidade Araquari,
à Avenida Getúlio Vargas, 381, Centro, que está em ampliação

exclusiva no atendi-
mento à grandes grupos 
empresariais e excelen-
te trânsito nos corredo-
res governamentais e 
institucionais”, revela 
Viviane.

Segundo a Contabili-
dade Araquari, em 2009 
mais de 50% dos negó-
cios eram informais na 
cidade. Parceria reali-
zada entre a prefeitura 
e a Ampe vem reduzin-
do esse quadro. “Que-
bramos o tabu de que 
era complicado, difícil 
abrir e legalizar uma 
empresa. Realizamos 
muito serviço voluntá-
rio para a Ampe. Seus 
associados também têm 
atendimento diferencia-
do em nossa empresa”, 
explica Viviane.

 Visão futurista
A empresária acredi-

ta que em pouco tem-
po deverá se dedicar 
exclusivamente  aos 
clientes de Araquari 
que já somam aproxi-
madamente 150. “Por 
enquanto me desdobro 

Profissionais da Contabilidade Araquari têm dezenas de cursos acumulados para a qualificação profissional 
e atendimento especializado desde empreendedores individuais até grandes empresas. 

O lema da equipe é “Atender bem para atender sempre”

Ana Elisa Ponnick 
Torres - Responsável 
pelo setor contábil, 
Técnica em Contabi-
lidade formada pelo 
Cedup, está cursando o 
Bacharelado em Ciên-
cias Contábeis na So-
ciesc.
 Claudia Delani 
Ponikierski Becher 
- Responsável pelo 
setor fiscal é Técnica 
em Contabilidade for 
mada pelo Cedup e 
também está cursan-
do o Bacharelado em 
Ciências Contábeis na 
Sociesc.
Maria Aparecida 
Ronchi - Responsável 

Breve currículo da equipe da 
Contabilidade Araquari

Em janeiro, irão outros 
grupos até completar 
todos os grupos do mu-
nicípio.

A viagem foi  re-
alizada com o novo 
ônibus adquirido pela 
prefeitura, próprio para 
viagens de longa dis-
tância e equipado com 
televisor, rádio, DVD, 
ar condicionado e ba-
nheiro.

Grupos da Melhor Idade são os primeiros a
desfrutar do ônibus com turismo

Manual orienta municípios 
a implantar circuitos de 

cicloturismo
O Grupo Ciclo Bra-

sil, programa de exten-
são do Centro de Ci-
ências da Saúde e do 
Esporte (Cefid) da Uni-
versidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc), 
em conjunto com outras 
sete entidades voltadas 
à mobilidade e ao estí-
mulo ao transporte por 
meio de bicicletas, dis-
ponibilizam o Manual 
de Circuitos de Ciclo-
turismo. A publicação é 
destinada aos gestores 
das áreas de turismo e 
mobilidade dos municí-
pios brasileiros. A ideia 
é espalhar pelo país 
roteiros turísticos ba-
seados em passeios de 
bicicleta, a exemplo de 
alguns circuitos que já 
existem em Santa Cata-
rina. 

O Manual está dispo-

nível em versão impres-
sa e eletrônica (http://
ciclo.tur.br/arquivos/
Manual-Circuitos-Ciclo-
turismo.pdf) e também 
traz instruções básicas 
para todo o processo de 
implantação de um cir-
cuito de cicloturismo. 
Trata desde a concep-
ção até a divulgação e a 
gestão. De acordo com 
os organizadores do 
manual, a iniciativa de 
implantar esse tipo de 
roteiro turístico deman-
da baixo investimento 
financeiro público e pri-
vado e traz bons retor-
nos a médio prazo. O 
Brasil tem circuitos de 
cicloturismo oficialmen-
te implantados, todos 
em Santa Catarina, en-
tre eles: Vale Europeu, 
Costa Verde e Mar e 
Acolhida na Colônia.
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Araquari fica com os problemas

Só em novembro, 
en t re  a s  p r inc ipa i s 
mercadorias,  o Por-
to de São Francisco 
do Sul  movimentou 
157.604 toneladas de 
milho; 150.355 tone-
ladas de farelo de soja 
e 4.330 toneladas de 
motores elétricos. Ne-
nhum desses produtos 
foi produzido em Ara-
quari.

Na semana passada 
a BR 280 ficou interdi-
tada por praticamente 
um dia inteiro porque 
um trecho da linha fér-
rea cedeu provocando 
o descarrilamento de 
um vagão do comboio. 
Um único problema 
e praticamente todo 
o s is tema viár io  de 
transporte de Araquari 
ficou inviabilizado.

Dez anos de experiência

orientar e assessor os 
empreendedores. For-
mada na área, acumu-
lando diversos cursos de 
especialização e  mais 
duas pós-graduações 

(Direito Tributário e 
Administração Con-
tábil e Controladoria) 
em 2009 fundou a 
Contabilidade Ara-
quari.

equipe oferecem aos 
empreendedores ara-
quarienses e da região 
serviços com excelên-
cia de qualidade fo-
cada na satisfação de 
seus clientes.

“Nossa empresa é 
genu inamente  Ara-
quariense e acompa-
nha em várias ativi-
dades  assoc ia t ivas , 
como a Aciaa (Asso-
ciação Empresarial de 
Araquari), a onda de 
crescimento do nosso 

pelo setor administra-
tivo e financeiro tem o 
curso de contabilidade 
do Senac e cursos de 
especialização de es-
crituração fiscal e nota 
fiscal eletrônica no 
computador.
 Marilene Biten-
court - Responsável 
pelo setor comercial 
e societário é especia-
lista na elaboração de 
Atos de Constituição 
de Empresas pela Ju-
cesc.
Vanessa Mielevski - 
Responsável pelo setor 
de RH está cursando 
Gestão de Recursos 
Humanos na Sociesc

com dupla jornada de 
trabalho em Joinville e 
aqui”, diz a empresária.

Para Viviane a vin-
da do Jornal O Ara-
quariense é um dos 
melhores  acon tec i -
mentos para o municí-

pio. “Agora a cidade 
tem seu próprio jor-
nal.Isso vai ajudar 
muito as empresas e 
a população araqua-
riense”, aposta a vi-
sionária empreende-
dora.
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Presidente reeleito
cobra de políticos

Representante Comercial
Sou apaixonado por 

economia, assunto que 
sempre teve forte corre-
lação com minha ativida-
de profissional. Em 1980 
iniciei na Selbetti como 
representante comercial. 
Em 1982 passei a repre-
sentar a Moore Formulá-
rios (a maior multinacio-
nal do ramo). Em 1992 

ingressei na Tiliform do 
grupo Tilibra, onde, por 
uma década, me alternei 
entre o primeiro e segun-
do lugar em vendas no 
estado de SC. Em 2003 
a Sulforms Formulários 
literalmente "compra o 
meu passe" para repre-
sentá-la em Joinville e 
região. 

Líder empresarial diz que falta mobilização dos deputados da região para resolver graves proble-
mas de infraestrutura do município

A Aciaa (Associação 
Empresarial de Araquari) 
elegeu a diretoria que vai 
comandar a entidade em 
2012. O empresário do 
ramo imobiliário Jorge 
Arnaldo Laureano conti-
nua na presidência e diz 
que a classe empresarial 
não se conforma com 
o “descaso” dos políti-
cos. “Estamos vivendo 
há anos um caos de fi-
las intermináveis na BR 
280 e na SC 301 que 
trazem prejuízos às em-
presas e aos turistas que 
se deslocam no verão às 
praias de São Francisco 
do Sul”, diz o presidente 
reeleito.

“Falta mais ação dos 
nossos deputados e tam-
bém mais comprome-
timento do governador 
Raimundo Colombo que 
recebeu milhares de vo-

Mário Lucio Floriani
Professional Trade

Breve histórico 
profissional
do colunista

Floriani faz uma autoapresentacão aos leitores. A 
partir de janeiro dicas de economia desse especia-
lista nas edições do Jornal O Araquariense

Campeão de Vendas
Gosto de mencionar 

que depois de ter feito 
o curso do COL (Clube 
de Oratória e Lideran-
ça) de Joinvile, adquiri 
mais confiança, passei 
a ser ainda mais persu-

asivo nas reuniões com 
os meus clientes. Desta 
forma, pela Sulforms, 
conquistei as campanhas 
nacionais de venda nos 
anos de 2005, 2006 e 
2007.

Bolsa de Valores
Paralelo à atividade 

de vendas, comecei a 
aplicar na bolsa de va-
lores, no início apenas 
comprava e esperava su-
bir (como todo novato). 
Depois, com um pouco 
mais de conhecimen-
to, passei a comprar e a 
vender. Finalmente de-
pois de mais de dez mil 
horas de muito apren-

dizado, alguns cursos, 
dezenas de livros espe-
cíficos sobre o assunto 
e, principalmente pela 
dedicação aos estudos e 
pela determinação, me 
torno um Professional 
Trade (Investidor Profis-
sional) - opero profissio-
nalmente desde outubro 
de 2007 na Bovespa - 
Bolsa de Valores de SP.

Professional Trade (Investidor profissional)

Minha atividade con-
siste em operar diariamen-
te no mercado à vista de 
ações. Opero comprado 
ou vendido em operações 
que podem durar minu-
tos, horas ou mesmo dias. 
Sendo que a maioria das 
operações são abertas e 
encerradas no mesmo dia. 

"Daytrade" é o nome des-
se tipo de operação. Dedi-
co semanalmente 60 horas 
(no mínimo) aos estudos e 
análises dos gráficos das 
principais ações da bolsa 
brasileira e, a tendência 
primária, secundária e ter-
ciária das principais bolsas 
internacionais. 

Psicológico Forte
Para operar com ga-

nhos consistentes na bol-
sa de valores é necessário 
conhecimento em análise 
técnica, gerenciamen-
to de risco, desenvolver 
um "setup" (um sistema) 
comprovadamente efi-
ciente. É muito impor-

tante ter uma mente for-
te, manter o psicológico 
inabalável durante toda a 
operação.

Na próxima edição do 
Jornal O Araquariense 
começo a publicar mi-
nhas dicas de economia. 
Boas Festas.

tos aqui na região”, pro-
testa Laureano.

O deputado federal 
Mauro Mariani (PMDB) 
diz que a duplicação da 
BR 280 deve ter início 
no fim do próximo ano. 
“Em abril de 2012 o go-
verno federal termina o 
projeto executivo e deve 
fazer a licitação da obra. 
Se não houver nenhum 
contratempo só vamos 
ver obra mesmo no fim 
do ano”, afirma Mariani 
que foi Secretário de In-
fraestrutura do Governo 
do Estado de Santa Ca-
tarina no governo Luiz 
Henrique da Silveira. 

Prefeitos, empresá-
rios, deputados federais, 
um deputado estadual e 
todos os senadores ca-
tarinenses se reuniram 
no mês passado com o 
ministro dos Transpor-
tes, Paulo Sérgio Passos. 

Assunto que 
se estende 
desde o ano 
2000, quan-
do a banca-
da federal 
catarinense 
apresentou 
uma emen-
da ao Or-
çamento da 
União para 
a elabora-
ção do pro-
jeto.

Mariani 
destacou que 
esta foi uma 
reunião posi-

Jorge Arnaldo Laureano foi reeleito presidente da
Aciaa (Associação Empresarial de Araquari)

Deputado federal Mauro Mariani diz que 
ministro garantiu licitação da duplicação da 

BR 280 em abril de 2012

tiva. Segundo o parlamen-
tar, “Santa Catarina de-
monstrou claramente, com 
a presença forte de diferen-
tes lideranças, a importân-
cia da obra para o estado. 
Faltava esta pressão políti-
ca. Saímos com a garantia 
do ministro de que a BR-
280 é uma das prioridades 
do Governo Federal e tem 
seus recursos assegurados 
no PAC”.

O projeto se encontra 
em fase de detalhamento 
e revisão, incluindo estu-
dos para diminuir os cus-
tos da obra. O ministro 
afirmou que está previs-
to para abril do próximo 
ano a conclusão do pro-
jeto executivo. Após esta 
fase, passa-se ao proces-
so de licitação, para en-
tão, contratar a empresa 
responsável pela duplica-
ção.

O trecho a ser dupli-
cado da BR-280 vai do 
município de São Fran-
cisco do Sul a Jaraguá do 
Sul, totalizando 74,6 km 
de extensão. Para isto, 
prevê-se um investimen-

to de R$ 941 milhões.
Segundo Laureano, se 

os políticos catarinenses 
tivessem priorizado a pa-
vimentação da Rodovia 
Municipal Ponto Alto 
que se liga à BR 101 e 
BR 280 através de um 
trecho da Rodovia Muni-
cipal Corveta, isso alivia-
ria muito os problemas  
atuais na BR 280. “A 
mesma situação acon-
tece com a Rodovia do 
Morro que se liga com 
a BR 280 e a rua Mon-
senhor Gercino no bair-
ro Paranaguamirim em 
Joinville”.  O presidente 
da Aciaa acredita que 
milhares de joinvilenses 
usariam essa via alivian-
do também a SC 301. 
“Assim que a nova dire-
toria tomar posse vamos 
brigar por isso”, finaliza 
Laureano.

A Aciaa entra em fé-
rias coletiva no período 
de 21 de dezembro de 
2011 a 08 de janeiro de 
2012. A posse da dire-
toria deve acontecer até 
março.
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Violência muito acima da
média em Araquari

Comunidade Esportes

Exemplo a ser 
seguido

Fabiane Carvalho

Nos últimos dez anos o índice de homicídios cresceu 385% no município enquanto a média nacio-
nal teve redução de 1,85% no mesmo período

Es tudos  sob re  o 
mapa da violência no 
Brasil apontam o cres-
cimento de homicídios 
de forma assustadora 
em alguns municípios 
nos últimos anos.

Em Araquari, a taxa 
media era de 4,2 no ano 
2000. Em 2010 saltou 
para 16,1. Comparan-
do com Joinville, que 
tinha 10,7 e subiu para 
18, ou ainda a média 
estadual que era 7,9 e 
foi para 12,9 os núme-
ros mostram a escalada 
da violência no municí-
pio muito acima dessas 
médias. No Estado foi 
de 163%; em Joinville, 
168%.  

A pior praga
É fato. O consumo 

de drogas ilícitas está 
diretamente ligado a 
criminalidade. Segundo 
autoridades policiais, o 
tráfico e o consumo de 
delas tem provocado o 
aumento assustador da 
delinquência urbana, 
em especial dos crimes 
como roubo, extorsão, 
sequestro e homicídios; 
e a criminalidade orga-
nizada, em particular em 
torno do tráfico interna-
cional de drogas. Juntas, 
elas causam graves vio-
lações dos direitos hu-
manos e comprometem 
a ordem pública. Esti-
ma-se que 70% dos as-
sassinatos cometidos no 
país estejam relaciona-
dos ao tráfico de drogas.

Mata e as vítimas são 
capazes de praticar os 
piores crimes para con-
sumir essa droga devas-
tadora apesar de ter um 
nome tão pequeno. Cra-
ck. Por ser barata, a dro-
ga atinge com facilidade 
também as classes mais 
baixas.

Crianças  
“criminosas”

Para piorar, usuários 
cada vez mais jovens e 
crianças tornam-se víti-
mas. “Dependentes do 
vício transformam-se 
em menores infratores 
e caminham para a prá-
tica de outros crimes”, 
alertou a promotora de 
justiça do Fórum da 
Comarca de Araquari, 
Débora Pereira Nico-
lazzi. Apesar de estar a 
menos de dois meses na 
Comarca ela já confir-
mou ser o crack o pior 
problema da comunida-
de.

A “indústria da dro-
ga”, para sustentar o 
tráfico, distribui farta-
mente armas de fogo e, 
ao mesmo tempo, im-
põem regras de extre-
ma violência para pro-
teger suas atividades, 
desenvolvendo as altís-
simas taxas de homicí-
dios vividas em todo o 
país.

Programas
de prevenção
Consciente dessa 

gravidade, autoridades 
municipais já desenvol-
vem programas como o 
Movimento Jovem em 
parceria com a Cufa 
(Central Única das Fa-
velas). “São realizadas 
palestras nas comuni-
dades acompanhadas da 
exibição de um vídeo 
que mostra a chocante 
realidade para onde se 
lançam os usuários da 
droga”, explica o secre-
tário de assistência so-
cial do município, Cris-
tiano Bertelli.

O principal objetivo 
do encontro na Aciaa 
foi sensibilizar os em-
presários para a aplica-
ção da Lei do Aprendiz. 

Lei do Aprendiz
Desde o ano 2000 as 

médias e grandes em-
presas são obrigadas a 
contratar como aprendi-
zes entre 5% e 15% do 
total de trabalhadores 
do estabelecimento e 
matriculá-los nos servi-
ços nacionais de apren-
dizagem ou nas escolas 
técnicas, ou, ainda, em 
entidades sem fins lu-
crativos voltadas à edu-
cação profissional.

Segundo a servidora 
pública Suzana Maria 
Goenin Pereira, se a lei 
estivesse sendo cumpri-
da em Araquari aproxi-
madamente 130 jovens 
estariam ativos no mer-
cado de trabalho. “Acho 
que não estão cumprin-
do por desconhecimen-
to dessa lei. Por isso 
estamos aqui na Aciaa, 
para conscientizar os 
empresários”.

Suzana Maria Goenin Pereira avisa que a partir do ano que vem 
deve ter início a fiscalização de verificação do cumprimento da 

Lei do Aprendiz nas empresas de Araquari

FIA
O governo do estado 

de Santa Catarina também 
está estimulando a adesão 
de empresas e cidadãos ao 
FIA (Fundo para Infância 
e Adolescência). Até o dia 
31de dezembro desse ano 
as empresas podem de-
duzir 1% do Imposto de 
Renda do próximo ano e 
no caso de pessoa física até 
6%.

Os recursos destinados 
ao FIA podem ser aplica-
dos em programas de pro-
fissionalização de adoles-
centes entre outros projetos 
de proteção e defesa deles.

O prefeito João Pedro 
Woitexem disse que pediu 
o encontro com os empre-
sários para promover essa 
conscientização e prestar 
esclarecimentos sobre es-
sas leis. “Temos sido par-
ceiros e essa união de for-
ças pode ajudar a resolver 
esses graves problemas 
sociais que também preju-
dicam as empresas”, esti-
mula Woitexem. 

Há muito tempo es-
perava a oportunidade 
de poder falar do pro-
jeto Peca, agora com o 
lançamento do Jornal 
O Araquariense tenho a 
chance.

O Peca  s igni f ica 
Programa Esporte e 
Cidadania de Araquari. 
Foi criado para aten-
der alunos na faixa etá-
ria de sete  a dezessete 
anos nas modalidades 
esportivas: voleibol 
masculino e feminino, 
futsal masculino e fe-
minino, futebol mascu-
lino, karatê masculino 
e feminino. Para 2012 
será implantado o tê-
nis de mesa masculi-
no e feminino. Hoje o 
Peca está dividido em 
dois núcleos; um loca-
lizado no bairro itinga 
(Loteamento Vicente) 
e o outro na sede do 
município. Em 2012,  
o objet ivo segundo 
Sanderlei Conceição, 
funcionário do Depar-
tamento de Esportes da 
Fundação Municipal 

de Cultura e Esportes 
e Coordenador do pro-
grama, é de ser implan-
tando o Peca em pelo 
menos mais dois bair-
ros, Itapocu e Ponto 
Alto.

O programa encer-
rou o ano com aproxi-
madamente 790 matrí-
culas, meta a ser batida 
no próximo ano.

O Peca conta com 
dois apoidores muito 
importante; a Indústria 
Durin e a Irineu Imó-
veis que uniformizaram 
todo o programa. O 
quadro de professores é 
de oito profissionais de 
educação física que se 
revezam entre os trei-
namentos, organização 
de eventos e a partici-
pação em competições.

Além do papel so-
cial que o Peca exerce, 
seleciona alunos atletas 
para representar o mu-
nicípio de Araquari em 
competições em âmbito 
regional e até estadual.

Encerramento Peca
O Departameto de 

Esportes de Araquari 
realizou no dia 15 de 
dezembro a festa de 
Natal com a chegada 
do Papai Noel para as 
crianças das escolinhas 
do Programa Esporte 

e Cidadania -Peca. Os 
funcionários e empre-
sários de uma das em-
presas patrocinadoras 
do programa realiza-
ram a entrega de brin-
quedos com o Papai 
Noel das escolinhas.

Aproveito para desejar Boas 
Festas aos araquarienses.
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Ambientais

Suspensão de multas

O presidente do Iba-
ma, Curt Trennepohl, 
afirmou no mês passado 
que a proposta é trans-
formar todos os autos 
de infração com multa 
inferior a R$ 2.000,00 
em advertências, sem co-
brança. Segundo ele, 95% 

O Ibama vai propor um decreto para suspender 
a cobrança de pequenas multas ambientais. O mo-
tivo são os altos custos dos processos judiciais, que 
superam o valor de maior parte das penalidades

Altamir Andrade 
Jornalista Ambiental

Meio Ambiente

PUC vai planejar  Araquari por 20 anos

Comparando os anos 
de 2010 e 2011, o PIB 
(Produto Interno Bruto) 
de Araquari teve um cres-
cimento de 639%. A arre-
cadação da prefeitura um 
aumento de 37%. Ainda 
segundo o prefeito do mu-
nicípio, de janeiro de 2009 
a julho de 2011, foram 
gerados 3.300 empregos 
por 1.059 novas empre-
sas que se instalaram em 
Araquari e a prefeitura 
está articulando a vinda 
de mais multinacionais. 
“Queríamos o crescimen-
to do nosso município e 
nos preparamos para isso. 

A Capital Catarinense do Maracujá é o município com o maior índice de crescimento econômico do estado 
de Santa Catarina

Mas, superou nossas ex-
pectativas. Está muito rá-
pido”, pondera João Pedro 
Woitexem.

Só para exemplificar, 
segundo o último censo 
2010 do IBGE, dos 7.232 
domicílios (comerciais e 
residenciais) 2.561 jogam 
sem nenhum tratamento 
seus dejetos de banheiros 
direto na rede pluvial que 
deveria ser exclusiva para 
captar água das chuvas. 
Isso explica o cheiro féti-
do que domina algumas 
ruas da cidade e os altos 
índices de poluição dos 
rios, principalmente o Pa-

Senado aprova nova 
Lei de Competências 

Ambientais
O Senado aprovou 

há poucas semanas, 
sem alterações, o proje-
to enviado pela Câmara 
dos Deputados que trata 
de novas regras para li-
cenças ambientais. Cha-
mado de Lei de Com-
petências Ambientais, 
o texto estabelece, em 
especial, as prerrogati-
vas de órgãos estaduais, 
municipais e federais 
para atuar na fiscaliza-
ção ambiental.

A nova lei também 
define o que é licen-
ciamento ambiental, 
permite parcerias entre 
dois ou três entes fe-
derativos para atuar na 
fiscalização e estabele-
ce regras para casos de 
multas em duplicidade. 
“Se houver duas multas 
de órgãos distintos, a 
que vale é a do órgão li-

rati.
Para rever-

ter um possível 
quadro de de-
gradação am-
biental e social 
como aconte-
ceu com o vizi-
nho município 
de Joinville, a 
prefeitura está 
contratando es-
pecialistas da 
PUC (Pontifícia 
Universidade 
Católica) para realizarem 
um planejamento estraté-
gico do município para os 
próximos 20 anos. “Pre-

cisamos planejar para 
crescer com qualidade 
de vida”, defende Woite-
xem.

cenciador”, disse o líder 
do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-
RR).

Na definição sobre 
as competências de ór-
gãos de diferentes ní-
veis de governo, fica 
estabelecido que caberá 
à União legislar sobre 
áreas indígenas, flores-
tas e reservas federais, 
questões nucleares, 
fronteiras e questões 
que envolvam dois esta-
dos ou mais. Os órgãos 
ambientais estaduais fi-
carão responsáveis por 
questões que envolvam 
mais de um município. 
Os municípios fiscaliza-
rão e licenciarão obras 
e outras interferências 
ambientais ligadas a 
parques e reservas mu-
nicipais e questões lo-
cais.

Prefeito de Araquari João Pedro Woite-
xem comemora o crescimento do municí-
pio, mas contrata estudos para planejar o 

futuro do município

das multas se enquadram 
nesse grupo. A revisão se 
baseia em estudo do Ipea 
(Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) que 
mostra gasto mínimo de 
R$ 4.379,00 na tramita-
ção administrativa de um 
auto de infração.

Denúncia
 Ambiental 
Fundema

47 3447-7811

Denúncia
Ambiental 

Fatma
0800-644-8500

Denúncia
Polícia

Ambiental
47 3439-5477 

Denúncia Am-
biental Ibama 
Linha Verde
0800-618080

Parceiro da 
Paz e da Sus-
tentabilidade

Prêmio será concedido no Rio de Janeiro, em ju-
nho de 2012, em evento da ONU e foi certificado pelo 
IGWC, Alades, CDS e Agência Brasil Sustentável

O programa “Parceiros 
da Paz e da Sustentabili-
dade” promove, premia e 
certifica o reconhecimento 
social de personalidades, 
profissionais de comunica-
ção, instituições, cidades e 
empresas que, sob os olhos 
da sociedade, se destacam 
por concretamente contri-
buirem para a promoção 
dos direitos humanos das 
presentes e futuras gera-
ções, a partir do efetivo 
exercício da responsabilida-
de social e ambiental.

Eleito que fui “Parceiro 
da Paz e da Sustentabilida-
de”, sou um dos que serei 
premiado e certificado em 
2012, durante a Conferên-
cia Mundial de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável que a ONU 
realizará no Rio de janeiro. 
A solenidade de premiação 
acontecerá durante 1ª Bie-
nal Latino Americana de 
Sustentabilidade. O proces-
so para a edição 2012/2016 
foi concluído com o refe-
rendo de representantes de 
organizações internacionais 
que integram o Comitê 
Certificador, reunidos em 
novembro em Foz de Igua-
çu, para avaliar os resulta-
dos da pesquisa realizada 
junto a mais de 6.500 co-
munidades de todo o país 
e de 14 mil profissionais de 
mídia, referente a 118 indi-
cações na categoria “perso-
nalidades”; 34 na categoria 
“reconhecimento profissio-
nal”; 135 na categoria “ins-
tituições”; 58 na categoria 

“cidades” e 500 na catego-
ria “empresas”.

O Comitê é integrado 
por representantes das se-
guintes instituições:

iGWC - International 
Global Water Coalition, 
com sede na Suíça e escri-
tório de representação na 
Bolívia, cuja criação foi 
aprovada em 2005 no Fó-
rum Alternativo Mundial da 
Água, com a participação de 
expressivas lideranças mun-
diais, entre elas: Mário Soa-
res (ex-Presidente de Portu-
gal), Vandana Shiva (Índia), 
Maude Barlow, Tony Clark 
(Canadá) e Danielle Miter-
rand (França);

Agência Brasil Susten-
tável - Rede integrada por 
mais de 14 mil jornalistas, 
profissionais de comunica-
ção, pesquisadores e ativis-
tas de mídias independen-
tes, presentes em 30 países. 

Alades – Agência La-
tinoamericana para o De-
senvolvimento Sustentá-
vel, fundada em 1993 em 
Buenos Aires, responsável 
pela gestão, entre outros, 
do Programa Internacio-
nal de Apoio a Iniciativas 
Produtivas para a Proteção 
de Populações, Culturas e 
Biomas Naturais Ameaça-
dos para a América Latina 
e Caribe.

CDS – Conselho que 
dirige a Defensoria Social, 
criada como Gesto Concre-
to Nacional da Campanha 
da Fraternidade, com apoio 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. 


